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APRESENTAÇÃO
 
Estimados leitores e leitoras;
É com enorme satisfação que apresentamos a vocês a coletânea “Arte: 

Multiculturalismo e diversidade cultural”, dividida em dois volumes, e que recebeu 
artigos nacionais e internacionais de autores e autoras de grande importância e renome 
nos estudos das Artes.

As discussões propostas ao longo dos 39 capítulos que compõem esses dois 
volumes estão distribuídas nas mais diversas abordagens no que tange aos aspectos 
ligados à Arte, ao Multiculturalismo e a Diversidade Cultural, buscando uma interlocução 
atual, interdisciplinar e crítica com alto rigor científico.

Por meio das leituras, podemos ter a oportunidade de lançarmos um olhar por 
diferentes ângulos, abordagens e perspectivas para uma ampliação do nosso pensamento 
crítico sobre o mundo, sobre os sujeitos e sobre as diversas realidades que nos cerca, 
oportunizando a reflexão e problematização de novas formas de pensar (e agir) sobre o 
local e o global.         

Nesse sentido, podemos vislumbrar um conjunto de textos que contemplam 
as diversidades culturais existentes, nacionalmente e internacionalmente, e suas 
interlocuções com o campo das Artes, considerando aspectos da linguagem, das tradições, 
do patrimônio, da música, da dança, dos direitos humanos, do corpo, dentre diversas 
outras esferas de extrema importância para o meio social, enfatizando, sobretudo, 
a valorização das diversidades enquanto uma forma de interação e emancipação dos 
sujeitos.  

Os capítulos desses dois volumes buscam, especialmente, um reconhecimento 
da diversidade e a compreensão da mesma como um elemento de desconstrução 
das desigualdades, pois enfatizam que se atentar para a diversidade cultural e para o 
multiculturalismo é respeitar as múltiplas identidades e sociabilidades, de forma humana e 
democrática.

A coletânea “Arte: Multiculturalismo e diversidade cultural”, então, busca, em 
tempos de grande diversidade cultural, social e política, se configurar como uma bússola 
que direciona as discussões acadêmicas para o respeito às diversidades, sobretudo nas 
sociedades contemporâneas.   

Ressaltamos ainda, mediante essa coletânea, a importância da divulgação científica, 
em especial no campo das Artes e, especialmente, a Atena Editora pela materialização 
de publicações de pesquisas que exploram e divulgam esse universo, sobretudo nesse 
contexto marcado por incertezas e retrocessos no campo da Educação.

Ademais, espera-se que os textos aqui expostos possam ampliar de forma positiva 
os olhares e as reflexões de todos os leitores e leitoras, oportunizando o surgimento de 



novas pesquisas e olhares sobre o universo das Artes, do Multiculturalismo e da Diversidade 
Cultural.     

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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CAPÍTULO 9
 
EDUCAÇÃO MUSICAL DA FORMAÇÃO EM DANÇA: 

UM MAPEAMENTO NOS CURSOS SUPERIORES EM 
DANÇA DO RS

Data de submissão: 04/08/2021

Rafaela Caporale de Castro
Universidade de Caxias do Sul

Caxias do Sul – RS

Magda Amabile Biazus Carpeggiani Bellini 
Universidade de Caxias do Sul

Caxias do Sul –RS

RESUMO: Nos ambientes artísticos da dança, 
percebe-se que a música poderia ser muito 
mais explorada se mais compreendida pelos 
dançarinos, a fim de ampliar as ferramentas 
criativas pedagógicas e coreográficas. Logo, 
localiza-se um espaço comum pouco explorado e 
que por consequência não consegue articular com 
propriedade. Apesar da existência de relevantes 
pesquisas entre corpo e música, na dança, não 
há métodos amplamente utilizados pertinentes ao 
uso de qualidades musicais de forma “traduzida” 
e específica para a dança. Assim, essa pesquisa 
teve como objetivo principal apontar a incidência 
da formação musical dentro da área da dança no 
intuito de mapear tanto o conhecimento detido 
pela classe, quanto também a relevância sobre 
essa questão. Como metodologia foi aplicado 
um questionário fechado para um universo de 
471 pessoas, através do google formulários.  A 
partir disso foram gerados dados que embasam 
a discussão sobre o panorama da musicalidade 
na formação dos Cursos Superiores de Dança do 
RS.

PALAVRAS-CHAVE: Dança. Educação. 
Musicalidade. 

MUSICAL EDUCATION IN DANCE 
STUDIES: MAPPING IN HIGHER DANCE 

COURSES IN RS
ABSTRACT: In the artistic environments of 
dance, it is clear that music could be much 
more explored if better understood by dancers, 
in order to expand the creative pedagogical and 
choreographic tools. Therefore, there is a little 
explored common space that, as a consequence, 
cannot properly articulate. Despite the existence 
of relevant research between body and music, 
in dance, there are no widely used methods 
relevant to the use of musical qualities in a 
“translated” and specific way for dance. Thus, 
this research had as its main objective to point 
out the incidence of musical education within the 
dance area, mapping both the knowledge held 
by the class and the relevance of this theme. As 
methodology, a closed questionnaire was applied 
to a universe of 471 people, through google forms. 
From this, data were generated that supported 
the discussion on the context of musicality in the 
formation of Superior Dance Courses in RS. 
KEYWORDS: Dance. Education. Musicality.  

1 | 	(IN)FLUÊNCIAS ENTRE MÚSICA E 
MOVIMENTO

Segundo os autores Vieira, Avelino e 
Nhur, percebe-se uma forte interação e absorção 
dos conhecimentos musicais através do campo 
artístico da dança, pois, muitas são as interfaces 
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possíveis para o corpo e o movimento em questões de virtuosismo, aperfeiçoamento técnico 
e cênico ao usufruir da música (VIEIRA; AVELINO, 2014) (NHUR, 2020). Ainda é possível 
observar que essa fluência ou interconexão é natural para várias culturas (CAMARGO, 
2013) (ZEMP, 2013) e, que as percepções musicais são muito imbricadas com a ideia de 
corporeidade (LEMAN; MAES, 2014).

Apesar desse fato, observa-se a falta de propriedade de professores e dançarinos, 
quando se trata desses conceitos e percepções musicais específicas.  Frequentemente, 
nos ambientes artísticos da dança, verifica-se que a música poderia ser mais explorada se 
mais compreendida pelos dançarinos, não necessariamente gerando uma dependência, 
pois, essa interdependência já foi fortemente destacada principalmente pelas obras de 
Merce Cunningham (VIEIRA, 2011), mas ampliando as ferramentas criativas pedagógicas 
e coreográficas (SCHROEDER, 2000). Logo, identifica-se um espaço comum pouco 
explorado e que, por consequência, não se consegue articular com fluência. 

Além disso, é notório que as pedagogias sobre o movimento e a música, sob a ótica 
da área da dança, não pressupõem os mesmos expoentes que a área da música (CIAVATTA, 
2019) (COZZUTTI et. al., 2014) e, verifica-se a ausência de métodos amplamente utilizados 
ou pesquisas aprofundadas pertinentes ao uso de qualidades musicais de forma “traduzida” 
e específica para a dança (SCHROEDER, 2000). Assim, essa pesquisa tem por objetivo 
apontar a incidência da formação musical dentro da área da dança, no intuito de mapear 
tanto o conhecimento detido por um recorte da classe, quanto também qual a relevância 
existente sobre essa questão.

2 | 	METODOLOGIA
Para realização deste estudo foi realizada uma pesquisa quantitativa de caráter 

explicativo nos cursos superiores em dança do Rio Grande do Sul, presentes nas 
universidades: UFSM, UFPel, UFRGS, UERGS e UCS, através da coleta de dados dos 
professores e alunos com matrícula ativa até março de 2021. Totaliza-se o universo de 471 
pessoas a amostragem com 95% de nível de confiança e 5% de margem de erro, o que soma 
212 questionados, entre professores e alunos, porém, somente 73 respostas coletadas são 
válidas. Para tal fim, utiliza-se como instrumento um questionário fechado para coleta dos 
dados desenvolvido na plataforma do Google formulários. Os questionários são distribuídos 
aos coordenadores dos cursos que, posteriormente, também são encaminhados aos seus 
respectivos alunos e professores, como também através de redes sociais. Desta forma, os 
dados coletados propiciam um breve panorama acerca da musicalidade na formação dos 
Cursos Superiores de Dança do RS.
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3 | 	RESULTADOS
A análise dos dados permite dizer que existe um alto índice de educação musical na 

formação do profissional da dança, principalmente, no contexto acadêmico em comparação 
às formações livres. Majoritariamente ambos, professores e alunos, tiveram essa vivência 
na sua formação em dança/ artes cênicas, sendo que 89,39% dos alunos afirmam ter tido, 
enquanto 10,61% negam e, em relação aos professores, 80,00% afirmam essa vivência e 
20,00% não. 

Fig.1: “Você teve vivências pedagógicas sobre conteúdos relacionados à música nessa formação?”

Fonte: autoral.

Na análise pormenorizada em cada semestre, é interessante ressaltar que o índice 
de educação musical aumenta à medida que os alunos estão no último ano do curso de 
graduação, do total de 89,39% dos estudantes que possuem resposta afirmativa, 84,62% 
são do 1º e 2º semestre, 87,50% do 3º e 4º semestre, 89,47%  do 5º e 6º semestre e 
94,44% do 7º e 8º semestre, o que corrobora com a afirmativa do corpo docente e discente 
acerca da abrangência do curso ser satisfatória. 
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Fig. 2: “Você teve vivências pedagógicas sobre conteúdos relacionados à música nessa formação?”

Fonte: autoral.

Em relação ao impacto gerado pela abordagem do conteúdo musical ministrado: 
100% dos professores que afirmam essa vivência acham a abordagem apropriada. Entre 
os alunos, 77,97% também concordam ser apropriada, enquanto 22,03% afirmam que não. 

Fig. 3: “A abordagem desse conteúdo (sobre música) pelo ministrante foi apropriada?”

Fonte: autoral.

Quanto à apropriação dos conteúdos, 87,50% dos professores, que informam essa 
vivência, conseguem se apropriar de todo conteúdo ou da maioria deles, enquanto 12,50% 
não. Já dos alunos 26,79% afirmam não ter conseguido se apropriar. 
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Fig. 4. “Você conseguiu se apropriar dos conteúdos musicais apresentados, se não de todos, da 
maioria?”

Fonte:  autoral.

De acordo com a observação dos dados coletados, percebe-se que a incidência de 
educação musical na área da dança, tanto por parte dos professores, quanto dos estudantes 
presentes, atualmente na graduação, abarca pelo menos 80,00% dos respondentes dentro 
do contexto acadêmico. De forma a concluir a análise é possível apontar algumas questões: 

Primeiramente, quando se aponta um alto índice de vivência musical no número de 
alunos e professores e, ainda que os alunos mais avançados apresentam mais experiência 
com o conteúdo, pode-se dizer que o ensino da música no ambiente acadêmico vem 
ganhando destaque nas últimas décadas, inclusive, ao constatar uma porcentagem maior 
dessa vivência, por parte dos alunos em relação aos professores nessa questão. 

Além disso, também é possível visualizar que os alunos dos primeiros anos 
apresentam um impacto mais positivo quanto à abordagem do ministrante e conseguem 
se apropriar melhor dos conteúdos. Nesse sentido, pode-se apontar uma possível e 
sensível melhora nos últimos anos com a introdução de profissionais especializados, o 
que oportuniza uma mudança no aspecto da música no campo da dança dentro do ensino 
formal. Apesar da apropriação dos conteúdos ser ampla entre os respondentes, o índice 
de dificuldade é bastante aparente, o que corrobora com os estudos de Queiroz (2013) e 
Schroeder (2000) que discorrem sobre a importância de traduzir esses conteúdos musicais 
para a dança, devido ao grau de complexidade que os envolve. 
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